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ESPORTES

Refém de 
Plano B

FUTEBOL Conmebol mudou sede da final da Libertadores ou da Sul-Americana cinco vezes desde 2019. Brasília foi vítima em 2022

A 
insegurança sobre o des-
tino da final da Libertado-
res, em 29 de novembro, é 
mais um perrengue para 

a coleção da Confederação Sul-A-
mericana de Futebol (Conmebol) 
desde a adoção das finais únicas 
nos torneios. Depois de superar as 
candidaturas de Brasília e de Mon-
tevidéu, Lima entrou em estado de 
emergência por 30 dias. Diante do 
impasse, o governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha, dispo-
nibilizou o Mané Garrincha como 
alternativa na última quarta-feira, 
em ofício enviado ao presidente 
Alejandro Domínguez.

O regulamento da Conmebol 
prevê a mudança da sede da final 
única da Libertadores caso o está-
dio originalmente designado não 
atenda aos requisitos mínimos de 

infraestrutura ou segurança. Mes-
mo que não haja cláusula que de-
termine o retorno automático à ci-
dade da edição anterior, ou seja, 
Buenos Aires, a entidade adotou 
esse critério na Sul-Americana des-
te ano. Santa Cruz de la Sierra rece-
beria a final. Atrasos nas obras do 
Estádio Ramón Aguilera obriga-
ram a transferência para Assunção.

A Conmebol justificou a mu-
dança em um comunicado oficial: 
“A nova escolha segue o protoco-
lo estabelecido para finais únicas, 
que determina que, em caso de ne-
cessidade de mudança de local, a 
sede da edição anterior seja prio-
rizada — por já contar com a in-
fraestrutura e a experiência”, diz o 
documento sobre a Sul-Americana. 
Embora Brasília se apresente como 
possível solução, a final da Liberta-
dores de 2024 foi em Buenos Aires, 
ou seja, em tese, o Monumental de 

Núñez teria a prioridade. Como há 
chance de uma sexta final brasilei-
ra consecutiva, a realização da de-
cisão no país seria mais viável.

O Peru passa por um caos po-
lítico com pedido de impeach-
ment presidencial diante de es-
cândalos de esquemas de cor-
rupção e altas na criminalidade. 
A situação agravou-se com a mor-
te do rapper Trvko durante mani-
festações contra a violência. Por 
enquanto, a Conmebol mantém 

Lima como anfitriã da final única 
entre Flamengo ou Racing e LDU 
ou Palmeiras (leia mais sobre a 
Libertadores na página 22).

Caso a decisão saia de Lima, se-
rá a sexta troca de cidade-sede ou 
de estádio desde 2019 — uma na 
Libertadores e quatro na Sul-Ame-
ricana. Há seis anos, a capital pe-
ruana recebeu a decisão entre Fla-
mengo e River Plate por acaso. San-
tiago era a escolhida, mas o Chile 
entrou em colapso, e a Conmebol 

Mané se ofereceu para substituir Lima em 29 de novembro se for necessário
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MUNDIAL SUB-17 SÉRIE B SELEÇÃO GERSON SANTOS ARBITRAGEM

Brasil e Itália duelam, 
hoje, pela liderança do 
Grupo A da Copa do Mundo 
Feminina da categoria 
Sub-17. As italianas abrem 
a última rodada da fase 
classificatória na ponta da 
chave, com seis pontos, 
dois a mais do que a 
Amarelinha. A bola rola 
às 16h. CazéTV (YouTube) 
e Fifa+ (streaming) 
transmitem. 

Dois jogos abrem, hoje, a 
34ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro. 
Instalado no G4 depois da 
chegada do técnico Guto 
Ferreira, o Remo visita o 
Cuiabá na Arena Pantanal, 
às 21h35 (a ESPN anuncia 
a transmissão). Os dois 
times têm chance de 
acesso. Mais cedo, às 19h, 
o Novorizontino terá pela 
frente o Botafogo-SP. 

A Nike anunciou detalhes 
das tecnologias que farão 
parte da nova camiseta 
oficial da Seleção Brasileira 
na Copa do Mundo de 2026. 
A tecnologia, que recebe 
o nome Aero-Fit, tem 
como objetivo combater 
a umidade e o impacto do 
calor do campo no corpo dos 
jogadores. O novo design 
busca oferecer mais do que o 
dobro de fluxo de ar.

Após sete jogos, o meia 
Gerson marcou o primeiro 
gol pelo Zenit. Ele anotou 
o segundo da goleada por 
6 x 0 sobre o Orenburg, 
pela Copa da Rússia. 
Recuperado de uma lesão, 
o ex-jogador do Flamengo 
disse que focará em 
entregar o melhor futebol. 
O objetivo é retornar à 
Seleção Brasileira do 
técnico Carlo Ancelotti.

A Superintendência-Geral do 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica instaurou 
um procedimento para 
apurar infrações envolvendo 
a casa de apostas 7K Bet e o 
Santos. Contra o Corinthians, 
torcedores garantiram 
ingresso apostando na 7K 
Bet, patrocinadora máster do 
clube desde abril. O Procon 
indicou que a campanha pode 
configurar venda casada.

A Confederação Brasileira 
de Futebol criou um 
grupo de trabalho para 
apresentar melhorias na 
arbitragem nacional. Serão 
debatidos temas como a 
profissionalização, formação 
e treinamentos dos árbitros, 
além do uso de tecnologia. 
A expectativa é de que um 
relatório seja apresentado 
60 dias após o início dos 
trabalhos, em 29 de outubro. 

recorreu a Lima como plano B. Foi 
necessário reunir representantes 
dos clubes finalistas, além das con-
federações nacionais e governa-
mentais antes da oficialização da 
troca de sede.

Nas duas edições seguintes, as 
incertezas deixaram o campo po-
lítico e se concentraram na ques-
tão sanitária. Em decorrência da 
pandemia da covid-19, a final de 
2020, no Maracanã, ocorreu sem 
torcedores de Palmeiras ou San-
tos. No ano seguinte, em meio a 
pressões externas, a decisão em 
Montevidéu, no Estádio Centená-
rio, recebeu capacidade máxima 
para o confronto entre Flamengo 
e Palmeiras, no Centenário.

As especulações sobre mudan-
ças de sede voltaram a rondar a 
Conmebol a partir de 2022. O Mo-
numental de Guayaquil, no Equa-
dor, havia sido definido palco da fi-
nal. Meses antes, a entidade iden-
tificou que o estádio não atendia 
às exigências estruturais. No en-
tanto, o local foi mantido. O episó-
dio coincidiu com outra alteração: 
a final da Sul-Americana, que seria 
em Brasília, foi transferida para o 
estádio Mario Alberto Kempes, em 
Córdoba, na Argentina, por causa 
da coincidência da decisão com as 
eleições gerais no Brasil.

A final do ano passado é uma ex-
ceção. Reformado, o Monumental 

de Núñez passou incólume e abri-
gou a conquista inédita do Botafo-
go contra o Atlético-MG. Não hou-
ve impasse em um estádio lotado e 
reformado recentemente para re-
ceber o evento. Houve cautela em 
relação à Copa Sul-Americana. A 
entidade anunciou em abril que a 
decisão seria em Assunção, no Pa-
raguai, mas adiou a escolha da are-
na. Às vésperas das semifinais, es-
colheu La Nueva Olla, casa do Cer-
ro Porteño, no Paraguai.

Neste ano, o padrão de instabi-
lidade voltou a se repetir. A sede 
inicialmente prevista, Santa Cruz 
de la Sierra, na Bolívia, foi descar-
tada após reprovação nas inspe-
ções técnicas. A Conmebol optou 
por devolver a final à capital para-
guaia, cenário da edição anterior. 

A Copa Sul-Americana é mais 
vulnerável às trocas de última hora. 
Em 2019, a sede da final única era 
Lima, no Peru. A decisão migrou 
para Assunção. Em 2022, saiu de 
Brasília para Córdoba. Na tempo-
rada de 2023, o jogo do título saiu 
do Centenário, em Montevidéu, 
para a arena Domingo Burgueño, 
também no Uruguai, mas em Mal-
donado. Neste ano, Santa Cruz de 
la Sierra fracassou como anfitriã e 
será socorrida por Assunção.   

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima


